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Resumo: Etnografia é um método de pesquisa qualitativa pouco citado em pesquisas na área de 
informática na educação no Brasil. Com o objetivo de demonstrar o potencial de utilização desse 
método e sua aplicação para a comunidade científica brasileira da área, foi realizada uma Revisão 
Sistemática da Literatura (RSL) na base da Association for Computing Machinery (ACM), 
avaliando artigos publicados entre 2015 e 2016. O método etnográfico é muito relevante para 
pesquisas em que o foco está no fator humano, inclusive pesquisas em educação. Assim, 
consideramos que os resultados deste trabalho podem contribuir para que grupos de pesquisa 
da área no Brasil conheçam a aplicação do método no contexto internacional, analisando a 
assertividade da abordagem etnográfica afim de incentivar sua apropriação pelos pesquisadores 
área de Informática na Educação, amplificando a confiabilidade dos resultados de suas pesquisas, 
e, por consequência, beneficiando a prática educacional em seus vários níveis e modalidades. 
 
Palavras-chave: Etnografia. Revisão Sistemática de Literatura. Pesquisa Qualitativa. 
Informática na Educação. 
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Abstract: Ethnography is a qualitative research method, little applied in the Computer Science 
in Education domain in Brazil. In order to demonstrate the potential of this method and its 
application to the Brazilian community, a Systematic Literature Review (SLR) was carried out at 
the Association for Computing Machinery (ACM) database, evaluating articles published between 
2015 and 2016 The ethnographic method is very relevant for research that focuses on the human 
factor, including research in education. Thus, we consider the results of this work can contribute 
with research groups in the area in Brazil to know the application of the method in the 
international context, analyzing the assertiveness of the ethnographic approach in order to 
encourage its appropriation by researchers in the field, amplifying the reliability of research 
results, and consequently, benefiting the educational practice in its various levels and modalities. 
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Etnografia é um método de pesquisa qualitativa, historicamente muito aplicado nas áreas de 
ciências sociais, humanas e da saúde.  Considerando a importância desse método para pesquisas 
que tenham por objetivo compreender o relacionamento das pessoas com a tecnologia, como 
ocorre em muitas pesquisas da área de Informática na Educação, pondera-se que esse seria um 
indicativo da necessidade da comunidade da área de computação no Brasil conhecer melhor da 
etnografia para poder utilizá-lo com mais frequência.  
Para auxiliar nesse propósito, foi realizada uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) 
(KITCHENHAM, 2007), pesquisando pelos termos-chave ethnograp* e (education ou learning) 
em repositórios nacionais e internacionais. A partir da análise de 35 artigos selecionados, foi 
possível extrair orientações sobre: o objetivo de pesquisas que utilizaram etnografia, o número 
de participantes nas pesquisas, quanto tempo durava a aplicação do método, como a coleta e a 
análise de dados foram realizadas. A avaliação desse conjunto de informações pode auxiliar os 
pesquisadores brasileiros da área de Informática na Educação no planejamento metodológico de 
suas pesquisas, contribuindo, dessa forma, para trazer mais segurança para a utilização da 
abordagem etnográfica, e possibilita assegurar maior confiabilidade aos resultados de seu 
trabalho. 
Este artigo está organizado da seguinte forma: a Seção 2 aborda uma visão geral sobre o 
método de pesquisa etnográfico; a Seção 3 apresenta em detalhes o processo de pesquisa 
adotado neste estudo, bem como os elementos focais da presente revisão sistemática; a Seção 
4 apresenta um resumo quantitativo dos resultados obtidos, respondendo às questões de 
pesquisa estipuladas; a Seção 5 faz uma reflexão sobre alguns aspectos relevantes identificados 
por este estudo e, por fim, a Seção 6 demonstra as principais conclusões sobre os resultados 
obtidos. 
2 Etnografia 
Segundo Hammersley e Atkinson (2007) e Creswell (2002), a etnografia é compreendida 
como um dos métodos qualitativos de pesquisa cuja definição e metodologia podem se sobrepor 
a uma extensiva relação de abordagens de pesquisa, que usualmente são bastante empregadas 
nas pesquisas em ciência social e em antropologia.  
A concepção tradicional da etnografia se desenvolveu em paralelo com outro conceito 
essencial da pesquisa antropológica, a etnologia (HAMMERSLEY; ATKINSON, 2007), baseada na 
extração de trechos dos diários de bordo dos navegadores europeus, os quais relatavam as 
descobertas feitas em suas expedições ao novo mundo. A prática etnológica pura possibilitou a 
descrição detalhada das terras conquistadas, sem, contudo, estabelecer uma correlação entre o 
campo territorial e a população local. Já a etnografia definiu uma abordagem metodológica 
teórica, na qual a investigação empírica se encontra com a análise comparativa de forma 
equilibrada, amplificando a profundidade e a confiabilidade da pesquisa qualitativa, que foi 
possibilitada pela etnologia (HAMMERSLEY; ATKINSON, 2007; CRESWELL, 2002). 
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O estudo etnográfico se ocupa de um projeto qualitativo no qual os pesquisadores tentam 
definir as similaridades e/ou as diferenças existentes na identidade cultural que descreveria uma 
comunidade ou um grupo não muito pequeno de indivíduos (HAMMERSLEY; ATKINSON, 2007). 
Os pesquisadores irão focar em conhecer a fundo os valores, crenças, comportamentos e a 
linguagem compartilhada pela comunidade. Esse nível de detalhamento de um domínio cultural 
depende muito de pesquisa de campo, baseada em intensiva e extensiva atividade de coleta de 
dados. As condições de acesso detalhado às informações em estudos etnográficos são providas 
por meio de uma diversidade de ferramentas da pesquisa qualitativa, especialmente, entrevistas 
e anotações de observação. É bem comum que os pesquisadores conduzam entrevistas e se 
utilizem de diários como forma de aumentar a quantidade e o detalhamento das informações em 
que se apoiam para descrever as complexidades de comportamento (CRESWELL, 2002). 
Atualmente, a etnografia tem sido aplicada em diferentes domínios de pesquisa para além da 
antropologia, o que inclui psicologia, tecnologia, marketing, engenharia e design. Percebe-se que 
a abordagem etnográfica será particularmente interessante, e até mesmo recomendável, para 
aqueles estudos nos quais pessoas (e como elas reagem) têm significativa influência e/ou 
desenvolvem papel-chave para os resultados de pesquisa esperados (CRESWELL, 2002). 
3 Método  
Apesar de alguns autores afirmarem que a etnografia não é um método amplamente utilizado 
nas pesquisas da área de computação, ao se pesquisar preliminarmente pelo termo ethnograph* 
(ou seja, ethnography e outros termos relacionados, tais como ethnographic ou ethnographer) 
nas bases da ACM (Association for Computing Machinery), da IEEE (Institute of Electrical and 
Electronics Engineers) e nos artigos da área de computação da Science Direct, foram retornados, 
em setembro de 2016, respectivamente 2.686, 196 e 517 artigos publicados a partir de 2011. 
Por outro lado, o termo não foi encontrado em artigos completos na busca realizada em 
repositórios de pesquisa nacionais como a Revista Brasileira de Informática na Educação (RBIE). 
Nos anais do Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE), digitalmente disponíveis, 
foi encontrado um único artigo, datado de 2009, que citava o método (REIS & LINHARES, 2009). 
Nos anais do Workshop de Informática na Escola (WIE), disponíveis digitalmente desde 2003, 
foram encontrados apenas três artigos que se basearam no método para realização da pesquisa: 
um datado de 2004 (CASAS, 2004), outro de 2010 (VENTURA & DE CASTRO FILHO, 2010) e 
mais um de 2011 (ALBUQUERQUE, FERNANDES, & CASTRO FILHO, 2011). Mesmo após a 
atualização da pesquisa, o artigo datado de 2016 (TIMMERMANN & GONZÁLEZ, 2016) publicado 
na Anais do Workshop do Congresso Brasileiro de Informática na Educação (CIEB 2016) não pode 
ser incluído na presente análise devido aos critérios de exclusão adotados pelo grupo, que serão 
detalhados a seguir 
Com o objetivo de identificar como o método de pesquisa etnográfica tem sido aplicada nas 
pesquisas da área de Informática na Educação no contexto internacional, foi realizada uma 
Revisão Sistemática de Literatura (RSL) (KITCHENHAM, 2007). Para o presente estudo, foi 
definida como questão principal de pesquisa (QP) “Como a etnografia foi aplicada nas pesquisas 
INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: teoria & prática  Porto Alegre, v.22, n.2, maio./ago. 2019.         ISSN digital 1982-1654 




da área de Informática na Educação?”, e também seis questões específicas (QE): “1.Quais são 
os objetivos dessas pesquisas?”, “2.Qual era o tamanho da amostra?, “3.Qual foi a duração das 
pesquisas?”, “4.Quais foram os procedimentos adotados para coleta de dados?”, “5.Quais foram 
os instrumentos de coleta de dados adotados?” e, “6.Quais foram os métodos de análise de dados 
adotados?”. 
A string de pesquisa utilizada foi (ethnograp* AND [education OR learning]). Inicialmente, foi 
planejado realizar a pesquisa pelos termos no título, resumo e palavras-chave de artigos das 
bases da ACM, IEEE e Science Direct, publicados nos últimos dez anos. Após um teste piloto, 
identificou-se que os resultados obtidos não incluíam todos os artigos importantes já conhecidos, 
porque nem sempre os termos pesquisado apareciam nos campos de pesquisa definidos. Além 
disso, o número de resultados retornados nas três bases era demasiado elevado e tornaria a 
análise inviável considerando o tamanho do grupo de trabalho e o tempo estimado para 
desenvolvimento da pesquisa e divulgação de seus resultados.  
Assim, optou-se por realizar a pesquisa dos termos apenas nos textos completos de artigos, 
utilizando somente a base da ACM Digital Library, por ser esta das três bases pesquisadas, aquela 
em que a pesquisa dos termos retornava o maior número de resultados. Também decidiu-se 
considerar apenas as publicações de pesquisas da área de computação, publicadas nos anos de 
2015 e 2016, focando nas pesquisas mais recentes da área que reportavam a utilização do 
método. 
Sendo a ACM Digital Library um dinâmico repositório internacional, os critérios de inclusão 
definidos foram: o artigo deveria estar escrito em inglês, o artigo deveria explicitar o uso da 
etnografia, e o artigo deveria responder a pelo menos 50% das questões específicas de pesquisa 
(ao menos 3 QE’s). O critério de exclusão estabelecido: no caso de artigos similares publicados 
em mais de uma fonte, seria considerado o mais recente ou o mais completo. 
O processo de seleção de artigos se baseou no uso de quatro filtros, na ordem apresentada: 
pesquisa pela string de pesquisa em artigos publicados pela ACM Digital Library entre 2015 e 
2016, análise do título, leitura rápida do artigo para verificar se abordava explicitamente o 
método de etnografia (respondendo de fato à questão de pesquisa QP), leitura detalhada do 
artigo para verificar se respondia a 50% das questões específicas de pesquisa (ao menos 3 QE’s).  
As dúvidas identificadas durante o desenvolvimento deste estudo foram debatidas e sanadas 
pelos autores deste trabalho em reuniões semanais, presenciais e/ou virtuais.  
4 Resultados 
O planejamento desta RSL teve início em agosto de 2016, a pesquisa piloto em bases de 
dados nacionais e internacionais. Foram pesquisados artigos publicados a partir de janeiro de 
2015. A pesquisa na base de dados selecionada foi realizada em setembro de 2016, e atualizada 
em março de 2017, para incluir os artigos publicados no período de setembro a dezembro de 
2016. 
Foram aplicados os filtros descritos na Seção 3. Na primeira etapa foram retornados 212 
artigos publicados na base da ACM Digital Library. Após uma leitura rápida dos artigos com o 
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objetivo de aplicar os critérios de inclusão da Seção 3, foram selecionados os artigos que 
respondiam a pelo menos 50% das questões de pesquisa e abordavam a temática educação.  
A Tabela 1 sumariza a quantidade de artigos resultante em cada etapa da RSL após a aplicação 
de cada filtro, em sua última linha apresenta o número de artigos analisados neste artigo. 
Tabela 1 – Resultado da etapa de aplicação dos filtros da RSL nos resultados da ACM Digital Library 
Etapa Num. Artigos 
Pesquisa Inicial 212 
Análise de Títulos 205 
Leitura Rápida 76 
Artigos de Educação 40 
Leitura Detalhada 35 
Fonte: Os autores. 
4.1 Qual o objetivo da pesquisa? 
Como apresentado na Seção 2, a etnografia é uma abordagem metodológica teórica que 
utiliza a investigação empírica para apoiar a pesquisa qualitativa em diversos contextos sociais. 
Os resultados desta RSL retornaram, por exemplo, o trabalho de Martinviita et al. (2015) que 
relata um estudo de caso que explora o cenário social por meio de um novo serviço on-line que 
tem como objetivo o aumento motivacional do estudo na educação profissional de jovens entre 
16 e 18 anos. Edwards et al. (2016) apresentam a utilização do Facebook para apoiar a 
socialização e a aprendizagem em pares em uma universidade. A pesquisa de Giles e Linden 
(2015) apresenta um ambiente criado para que as pessoas possam aprender umas com as 
outras. Halloluwa et al. (2016) desenvolveram um estudo para entender como estudantes e 
professores usam a gamificação a partir de aplicativos móveis para aprender matemática na sala 
de aula. 
Como pode ser observado na Tabela 2, 42% dos 35 trabalhos selecionados na RSL apresentam 
questões relacionadas à compreensão como foco. Isso pode ser observado tanto na pesquisa de 
Mudliar e Rangaswamy (2015), que busca compreender a vida dos alunos e as escolhas de 
aprendizagem que fazem durante a faculdade, quanto na pesquisa de Pantic et al. (2016), que 
procura compreender o caminho percorrido por uma aluna novata para aprender programação. 
Tabela 2 – Verbos identificados com maior frequência nos objetivos das pesquisas selecionadas na RSL 
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Fonte: Os autores 
Termos como a “investigação” e a “exploração” também apareceram como objetivos dos 
estudos analisados. Pode se ver visto respectivamente nos trabalhos de Lupfer et al. (2016) que 
investiga as práticas criativas dos alunos de vários cursos para descobrir uma linguagem visual 
padrão, e no trabalho de Ahmed et al. (2015) que explora o conhecimento explícito, tático e 
social, proporcionando a prática e a experiência em reparos de telefones celulares nos mercados 
de Bangladesh. 
Foi encontrado também o uso da etnografia para fins de avaliação como a pesquisa de Noble 
(2015), que avalia dados observacionais obtidos a partir de um estudo de caso em um ambiente 
de treinamento médico de hemodiálise em casa. 
4.2 Qual o período de investigação? 
Como pode ser observado na Tabela 3 a maior concentração de pesquisas teve tempo de 
duração compreendido entre um mês e até seis meses. Porém, também foi encontrado um relato 
de pesquisa de apenas algumas horas de duração (KAZIUNAS et al., 2015). Também foram 
identificados relatos de pesquisas que reportam anos de duração, como o de Meintjes & 
Schelhowe (2016), que durou 4 anos, e o de Tan et al. (2016), que foi desenvolvida durante 
cinco anos.  
Tabela 3 – Tempo de duração das investigações nas pesquisas selecionadas na RSL  
Período Num. Artigos 
Até 1 dia 1 
De 1 dia a 1 mês 5 
De 1 a 6 meses 10 
De 6 meses a 1 ano 8 
Mais de 1 ano 7 
Não informado 4 
Fonte: Os autores 
4.3 Qual o tamanho da amostra? 
A Tabela 4 resume os resultados levantados sobre o tamanho das amostras em cada pesquisa. 
Pode-se observar que na maior parte dos estudos avaliados o tamanho das amostras envolvidas 
variou de 6 a 50 participantes. Na sequência, estão aqueles estudos com amostras de até 150 
participantes, seguido de perto pelos estudos desenvolvidos com amostras pequenas, com até 
cinco participantes. Apenas, dois dos estudos não forneceram informações efetivas sobre as 
amostras utilizadas (PRIOR; FERGUSON; LEANEY, 2016) e (AMES, 2015).  
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Tabela 4 – Tamanho das amostras identificadas das investigações nas pesquisas selecionadas na RSL  
Tam. Da Amostra Num. Artigos 
Com até 5 5 
De 6 a 50 17 
De 51 a 150 7 
Mais de 150 4 
Não informado 2 
Fonte: Os autores 
Outro aspecto identificado nessa avaliação das amostras foi que em dois estudos, 
observaram-se divergências relacionadas à quantidade de participantes. No primeiro caso os 
investigadores reportaram a redução do número de participantes na amostra após o estudo já 
ter sido iniciado (THERIAS; BIRD; MARSHALL, 2015). No segundo caso, a descrição da coleta de 
dados nos sugere alguma imprecisão da amostragem, já que os autores reportaram um número 
exato de pessoas entrevistadas formalmente, sem efetivamente contabilizar o número de 
pessoas que foram entrevistadas de maneira informal (WAYCOTT et al., 2016). 
Cabe também destacar que quatro estudos utilizaram amostras com número de participantes 
superior a 150, algo que é considerado incomum para estudos qualitativos (AHMED; JACKSON; 
RIFAT, 2015; RONCO-LÓPEZ; ECHEGARAY-EIZAGUIRRE; PEÑAFIEL SÁIZ, 2016; CUTRELL et al., 
2015; LUPFER et al., 2016). 
4.4 Quais foram os procedimentos adotados para coleta de dados? 
Um dos instrumentos de pesquisa mais utilizados foi a observação. Para melhor análise 
posterior dos dados, o período de observação é registrado em anotações e gravado (filme, 
fotografias e gravação de voz) (KNOBELSDORF & FREDE, 2016). Por sua vez, as anotações 
podem considerar aspectos diversos, além da fala, tais como expressão facial, gestos, 
movimentos do corpo, bem como o momento em que cada um desses aspectos ocorreu, para 
melhor sincronização entre as anotações e as gravações (SADIK, 2015). Utilizando recursos 
digitais, a coleta de dados não necessariamente precisa ser presencial (etnografia virtual). Dados 
sobre o comportamento e ações dos participantes também podem ser obtidos a partir de arquivos 
de logs (trace ethnography) e análise de dados de comunidades virtuais (CAMPBELL et al., 2016; 
CUTRELL et al., 2015; MARTINVIITA; KUURE; LUOMA, 2015; MUDLIAR; RANGASWAMY, 2015; 
MUGAR et al., 2015; WAYCOTT et al., 2016). 
O observador pode atuar como participante ou não. Em Cutrell et al. (2015), a observação foi 
realizada com o pesquisador fazendo anotações sentado no fundo de uma sala de aula. Por sua 
vez, Mudliar e Rangaswamy (2015) optaram por se mudar para o dormitório da universidade 
para poder conhecer melhor o cotidiano dos estudantes e suas interações, facilitando o registro 
de atividades e conversas informais (observação em profundidade). O observador também pode 
atuar como participante, o que é um método aceito na etnografia, porque, na verdade “toda 
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etnografia representa as perspectivas do(s) etnógrafos(s)” (LINDER et al., 2015). Também como 
observadores participantes, durante seis meses, Mugar et al. (2015) realizaram atividades de 
alunos e “gastaram de uma a três horas semanais visitando o site do curso, participando e 
observando durante cada visita”. Além disso, a observação pode se dar com ou sem a 
interferência do pesquisador (KNOBELSDORF; FREDE, 2016; CUTRELL et al., 2015). Um exemplo 
de interferência ocorre quando o pesquisador periodicamente encoraja os participantes a 
externalizarem suas ideias (MEINTJES; SCHELHOWE, 2016). 
A observação não necessita ser ininterrupta: Yerousis et al. (2015) faziam visitas semanais a 
cada um dos clubes envolvidos na pesquisa; Cutrell et al. (2015) fizeram duas visitas a cada 
escola envolvida; Sadik (2015) realizou quatro sessões de 2 a 3 horas de observação; e, Griffin, 
Pirmann & Gray (2016) realizaram 15 sessões de 90 minutos. 
Em associação à observação, é comum conduzir entrevistas para completar e verificar 
informações (SOBEL; O’LEARY; KIENTZ, 2015). A entrevista pode ser realizada antes ou após as 
observações, ou antes e após (HALLOLUWA et al., 2016; WAYCOTT et al., 2016). As entrevistas 
que foram detalhadas têm, geralmente, duração aproximada de 60 minutos. Houve relato de 
casos de terem durado apenas 30 minutos (SADIK, 2015). O protocolo de entrevista mais 
utilizado foi o semi-estruturado, como em Sadik (2015) e Ssozi-Mugarura; Blake; Rivett (2016). 
Therias et al. (2015) optaram por realizar dois tipos de entrevistas: semi-estruturada e não-
estruturada. Conversas informais também foram registradas (YEROUSIS et al., 2015; WAYCOTT 
et al., 2016). 
Alguns autores explicitaram o processo de rapport, que se trata do estabelecimento de um 
relacionamento de confiança e respeito mútuo, o que gera mais tranquilidade para os 
participantes (MUDLIAR; RANGASWAMY, 2015). Em Therias et al. (2015), o pesquisador foi 
apresentado como alguém que estaria em sala para observar e ajudar, quando necessário. 
Edwards et al. (2016) optaram por definir como entrevistador alguém que já era conhecido e 
respeitado pela comunidade objeto do estudo. 
É importante, ainda, que o pesquisador conheça e compreenda o grupo ou comunidade que 
irá observar, antes de iniciar suas atividades de pesquisa (CAMPBELL et al., 2016; SSOZI-
MUGARURA; BLAKE; RIVETT, 2016). Isso permite redefinir o processo de coleta de dados, a 
forma de abordagem e a seleção dos participantes. Por isso, alguns autores optaram por 
participar de 20 sessões de tutorial (KNOBELSDORF; FREDE, 2016), enquanto outros 
participaram em cursos para ter mais contato com o público-alvo de seu trabalho (AHMED; 
JACKSON; RIFAT, 2015; NOBLE, 2015; MAO; BLACKWELL; LUKATE; GOOD, 2016). Também 
houve caso da necessidade de realizar as atividades esperadas pela comunidade virtual, como 
escrever uma fanfiction (CAMPBELL et al., 2016), para que os pesquisadores pudessem se 
integrar a ela. Uma prática comum é a organização de workshops para facilitar o processo de 
discussão entre e com os participantes (GILES; LINDEN, 2015; YEROUSIS et al., 2015). 
As atividades de uma pesquisa etnográfica não precisam se limitar àquelas formalmente 
planejadas. Por exemplo, os participantes podem interagir regularmente com o pesquisador e 
compartilhar mensagens do cotidiano (JONES; PAL, 2015), por email, aplicativos diversos de 
mensagem ou por telefone (WAYCOTT et al., 2016). 
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A etnografia também pode ser combinada outras metodologias pesquisa que utilizam 
atividades coletivas próprias como a pesquisa-ação (PRIOR; FERGUSON; LEANEY, 2016; 
YEROUSIS et al., 2015), design participativo (SSOZI-MUGARURA; BLAKE; RIVETT, 2016) e incluir 
a realização de testes com usuários (ROCHA et al., 2015). Com relação ao uso de atividades de 
design para compreender melhor as “perspectivas, desejos e necessidades” do público-alvo, foi 
identificado a aplicação do método de design ethnography com crianças (SOBEL; O’LEARY; 
KIENTZ, 2015). Além desse método e da etnografia online, foram também utilizados: 
autoetnografia, derivada da participação ativa do pesquisador (NOBLE, 2015); etnografia rápida, 
que “se caracteriza pelo uso de múltiplos métodos para coletar um conjunto rico de dados em 
um curto período de tempo” (THERIAS; BIRD; MARSHALL, 2015) e uma adaptação da etnografia 
visual (LUPFER et al., 2016) para estudar objetos digitais multimídia disponíveis na Web e 
desenvolver uma teoria visual fundamentada. 
Diversas estratégias podem ser adotadas para reduzir contradições e erros de interpretação 
dos dados coletados, tais como conversas periódicas entre os pesquisadores (TAN et al., 2016) 
e realização de workshops com apresentação e avaliação dos dados coletados com os 
participantes (SSOZI-MUGARURA; BLAKE; RIVETT, 2016). Alguns autores citam explicitamente 
a triangulação (KAZIUNAS et al., 2015), como melhor forma de garantia da qualidade dos dados 
coletados.  
Definições formais sobre os procedimentos e instrumentos identificados nas pesquisas 
analisadas podem ser consultadas em Hammersley; Atkinson (2007) e CRESWELL (2002). Mais 
detalhes sobre os diversos instrumentos de pesquisa e fontes de dados utilizados são 
apresentados na subseção 4.4.1. 
4.4.1 Quais foram os instrumentos de coleta de dados adotados?  
Os instrumentos de pesquisa mais utilizados foram a entrevista e a observação. De acordo 
com a seção 2, um dos instrumentos muito utilizados em pesquisas etnográficas são os diários, 
entretanto somente um trabalho utilizou este instrumento de pesquisa [BAHARIN et al. 2015]. O 
grupo focal, assim como os questionários, foi utilizado em três trabalhos, em conjunto com 
entrevistas, para aumentar o envolvimento dos participantes [KAZIUNAS et al. 2015; SSOZI-
MUGARURA et al. 2016; Therias et al. 2015].  
Para coleta de informações, foram utilizadas pelos pesquisadores 10 tipos de fontes 
diferentes. As anotações foram as mais utilizadas nos artigos selecionados. O trabalho de Giles 
and Van der Linden (2015) foi o artigo que explorou o maior número de fontes, 5 no total: 
anotações, vídeos, fotos e áudio. As tabelas 5 e 6 resumem os resultados relacionados aos 
instrumentos de pesquisa e as fontes de coleta de dados mais utilizadas nos artigos analisados, 
respectivamente. A fonte de pesquisa “Plataformas Digitais” na tabela 6 faz referência aos artigos 
que mencionaram como fonte de dados o uso de: sites, blogs, mídias sociais e formulário digitais. 
O trabalho de Partogi and JafariNaimi (2016) fez uso de plataformas digitais.  
 
INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: teoria & prática  Porto Alegre, v.22, n.2, maio./ago. 2019.         ISSN digital 1982-1654 




Tabela 5 – Instrumentos de Pesquisa utilizados que foram identificados nas pesquisas selecionadas na RSL 
Instrumentos Num. Artigos 
Entrevistas 30 
Observação 29 
Grupo Focal 3 
Diário 1 
Questionário 3 
Fonte: Os autores 
Tabela 6 – Fontes de dados mais utilizadas que foram identificadas nas pesquisas selecionadas na RSL. 






Plataformas Digitais 24 
Fonte: Os autores 
4.3 Como a análise de dados foi realizada? 
Diferentes métodos foram utilizados pelos autores para análise dos dados coletados. Tan et 
al. (2016) afirmam terem utilizado um framework conceitual, que inclui a leitura de transcrições 
de entrevistas e conversas, momentos de desenho crítico a análises de notas de campo. Kaziunas 
et al. (2015), Campbell et al. (2016) e Linder et al. (2015) utilizaram teoria fundamentada. Pantic 
et al. (2016) empregou uma análise combinada, utilizando dados observacionais, estudos de 
transcrições de reuniões de debriefing e uma abordagem de teoria fundamentada para notas de 
campo. Em Griffin et al. (2016) foi utilizada codificação, análise de estudo de caso e análise 
cruzada de casos. Sadik (2015) utilizou análise de campo de significado e uma abordagem de 
codificação, enquanto Lupfer et al. (2016) utilizaram teoria visual fundamentada, codificação 
focada e métrica de ideação de fluência.  
Prior et al. (2016) utilizaram abordagem iterativa e análise de interação. Sobel et al. (2015), 
por sua vez, analisaram os dados de sua pesquisa utilizando abordagem iterativa e codificação 
qualitativa, ambas de forma indutiva e dedutiva. Edwards et al. (2016) realizaram análise 
qualitativa de conteúdo e empregaram o modelo de estágios de Tuckman. Já Jones & Pal (2015) 
delimitaram temas utilizando codificação aberta e memorandos reflexivos para relacionar notas 
de campos com as narrativas dos participantes. A análise temática foi a única técnica utilizada 
por Noble (2015) e por Mao et al. (2016). Baharin et al. (2015) utilizaram uma abordagem por 
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eles denominada como exemplos perspicazes qualitativos, Mudliar & Rangaswamy (2015), um 
método comparativo constante, e finalmente Meintjes & Schelhowe (2016), utilizaram análise de 
interação.  
5 Discussão 
A presente RSL teve como objetivo avaliar como a comunidade de pesquisadores da área de 
Informática na Educação de um modo geral faz uso do método etnográfico em suas pesquisas. 
Com o trabalho desenvolvido, foi possível identificar uma diversidade de situações de uso e 
apontar detalhes da aplicação da etnografia nas pesquisas de Informática na Educação no 
contexto internacional, conforme foi apresentado pelos resultados de análise dos 35 artigos 
selecionados da base da ACM Digital Library. É importante ressaltar que durante o processo não 
foi encontrada na literatura analisada outra RSL que contemplasse o mesmo objetivo que o desta 
pesquisa. 
As análises dos materiais no âmbito da pesquisa internacional no domínio específico da 
Informática na Educação, apontam para o uso do método etnográfico de uma forma mais regular 
do que foi identificado no contexto nacional, dado o reduzido número de trabalhos identificados, 
o que tornou inviável a utilização de repositórios nacionais, como especificado na seção 3. 
Percebe-se uma utilização mais efetiva da etnografia pela comunidade internacional de 
pesquisadores, reconhecendo o mérito desta abordagem como uma forma natural para avaliar o 
impacto nos fatores humanos dos produtos tecnológicos ou dos procedimentos de introdução da 
tecnologia no contexto educacional.  
De um modo geral, no processo de seleção e avaliação do material, quando da aplicação dos 
filtros definidos na Seção 3, também se percebeu uma maior apropriação dos métodos 
qualitativos em pesquisas de fora do domínio humanístico, por áreas como a engenharia, 
tecnologia, design e marketing. Uma das justificativas da amplificação do uso do método na área 
de ciências exatas seria o maior entendimento do mérito da abordagem etnográfica para melhor 
identificar características essenciais para o sucesso das pesquisas direcionadas a um público-alvo 
ou para atender um contexto especifico: desenvolver um produto, avaliar o impacto do uso de 
um equipamento, reformular um procedimento, etc. Igualmente foi identificada essa mesma 
percepção de assertividade da abordagem etnográfica, isolada ou em composição de um método 
misto, nos objetivos de pesquisa dos artigos selecionados. Principalmente nas pesquisas que 
avaliavam o impacto das tecnologias no contexto social e/ou educacional, a partir de uma análise 
mais focada no fator humano envolvido. 
Consideramos importante ressaltar que só foi possível identificar uma utilização relevante da 
etnografia em estudos relativos à Informática na Educação apenas no âmbito internacional, já 
que o mesmo não pode ser verificado no âmbito da pesquisa nacional.  Consideramos igualmente 
importante a identificação do elevado emprego da abordagem etnográfica nos últimos anos em 
pesquisas das ciências exatas, como engenharia, computação e tecnologia, dado o número de 
trabalhos retornados nos repositórios internacionais ao se buscar pelas strings de pesquisa. O 
volume de pesquisas retornadas na base selecionada foi elevado (212 resultados), ainda que 
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deste total apenas 35 estivessem de fato no domínio da Informática na Educação, e que 
efetivamente indicavam a utilização da etnografia como abordagem de pesquisa, a medida em 
que as etapas de refino de pesquisa foram sendo concluídas.  
Entretanto, esse resultado pode ser considerado significativo, se compararmos os resultados 
obtidos na pesquisa realizada nos repositórios nacionais. Nesse caso a busca retornou apenas 4 
resultados associando a etnografia a trabalhos desenvolvidos e publicados pela comunidade de 
Informática na Educação no Brasil, sendo que apenas 1 deles foi publicado dentro do período de 
investigação definido para esta RSL, 2015 e 2016. Pode se indicar este como um fator limitante 
para os objetivos de pesquisa, o que torna ainda mais relevantes os resultados desta RSL para 
os pesquisadores nacionais. Estes resultados também apontam como relevante a realização de 
uma análise mais aprofundada sobre as causas da baixa utilização do método etnográfico na 
pesquisa em Informática na Educação no contexto nacional. 
Outrossim, no rol de limitações de pesquisa identificados, foi observado também que entre 
alguns dos trabalhos selecionados encontramos um grau moderado de incongruências sobre 
aspectos conceituais da utilização do método etnográfico. Por exemplo, durante as fases de 
leitura foi identificado a ocorrência de dois tipos de situações: (i) casos em que nos artigos 
selecionados, o termo pesquisado aparecia nas palavras-chaves e/ou na indicação de área de 
domínio, mas o texto completo do artigo não apresentava detalhes descritivos da aplicação do 
método efetivamente; e ainda, (ii) casos em que era possível identificar elementos de pesquisa 
compatíveis com abordagem etnográfica, contudo, a única citação ao termo de pesquisa se 
encontrava apenas na seção de trabalhos relacionados e/ou nas referências bibliográficas do 
texto completo. O fato de situações como essas terem sido identificadas podem ser 
compreendidos como uma indicação de que persiste ainda algum nível de confusão e/ou 
desinformação (e.g., misconceptions) por parte de alguns dos pesquisadores internacionais a 
respeito do uso de elementos essenciais do método de pesquisa etnográfica. 
Outra limitação importante associada ao processo de desenvolvimento desta RSL foram as 
dificuldades encontradas para identificar informações precisas quanto: aos períodos de 
desenvolvimento do estudo etnográfico e da descrição da amostra. No primeiro caso, é preciso 
fazer uma distinção clara entre período de desenvolvimento do estudo etnográfico, uma vez que 
esse conceito difere do período que compreende as datas em que as observações foram 
realizadas, os dados coletados e do tempo empregado para analisar os dados obtidos. No 
segundo caso, também consideramos relevante que os autores fiquem atentos no detalhamento 
descritivo das amostras, estabelecendo uma clara diferenciação entre a descrição que fazem do 
público-alvo da pesquisa, da descrição que fazem do conjunto de indivíduos que efetivamente 
participaram da amostra pesquisada. Ainda assim, seria possível associar uma parte dessas 
dificuldades com a falta de detalhamento na descrição desses aspectos da pesquisa por parte 
dos autores dos artigos avaliados. 
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Considerando a relevância da etnografia para pesquisas cujo foco está no fator humano, os 
resultados deste trabalho podem contribuir para que grupos de pesquisa em Informática na 
Educação no Brasil possam ampliar a utilização do método etnográfico. Uma maior apropriação 
da abordagem etnográfica poderia aumentar as possibilidades de pesquisa na área de Informática 
na Educação e, por consequência, qualificar a produção científica nacional, o que beneficiaria 
sobremaneira a prática educacional em seus vários níveis e modalidades. 
Como um dos resultados deste trabalho, o objetivo de oferecer aos pesquisadores brasileiros 
uma fonte de consulta foi cumprido. Estes poderão mais facilmente buscar informações sobre 
como o método etnográfico tem sido empregado nas pesquisas da área no contexto internacional, 
de forma a melhor orientar o planejamento de suas pesquisas no contexto nacional.  
Ao longo do texto, este trabalho identifica diversos aspectos conceituais e elementos de 
pesquisas próprios da abordagem etnográfica, descrevendo a maneira como estes foram 
utilizados nas pesquisas analisadas. Os pesquisadores nacionais poderão consultar, por exemplo, 
nas referências quais os artigos que relatam um período de tempo de pesquisa curto ou um 
número muito grande ou muito pequeno de participantes. Isso permite que seja possível avaliar 
antecipadamente o quanto os contextos de pesquisas apresentados são compatíveis com suas 
necessidades e realidades, de maneira que seja possível avaliar com mais confiança a 
admissibilidade e a conveniência do uso da abordagem etnográfica para sua própria pesquisa. 
Além disso, também poderão encontrar sugestões para definição de atividades e para a seleção 
de instrumentos de coleta de dados, bem como de métodos e técnicas utilizados para análise 
desses dados. 
Como trabalhos futuros sugere-se ampliar o escopo do presente estudo para compreender 
um período maior de tempo do que os dois anos aqui pesquisados e adicionar as publicações das 
outras duas bases de pesquisa. Também se considera relevante incluir uma análise mais 
detalhada dos artigos citados nas referências dos estudos primários selecionados.
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